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UOM MARIA JOV ___ 
DIZ<< M>> A DEUS, SERVE OS IR .I. os 

Todos temos ainda presente a recordação do Ano Santo da Re­
denção de 1983 que assinalou, em toda a Igreja, os 1950 anos da morte 
e ressurreição de Cristo. Esta data veio evocar outra - a do nasci­
mento da Virgem Maria, mãe do Redentor. 

As datas, comó datas, não têm importância. A importância está 
no que signüicam, na força que trazem para a nossa vida presente. Não 
sabemos <<matematicamente» o ano em que Jesus nasceu e morreu-res­
suscitou. Não sabemos, ao certo, quando Maria nasceu ou desposou 
José. Estou a lembrar-me duma realidade bem mais recente. Quando 
como missionário em Cabo Verde entre os anos 67 a 72, tive muitas 
vezes de registar pessoas adultas. Não tinham sido registadas no civil, 
não tinham registo na Igreja. Havia que as registar para poderem casar 
ou para emigrar. Eu próprio olhava para as pessoas e dava-lhes uma 
data de nascimento o mais correcta possivel. Com dia e tudo. Era as­
sim. De Jesus e Maria também não temos registos. Mas a partir de 
outras datas conhecidas, podemos «registar» aproximadamente Maria 
e Jesus. 

O «BIMILENÁRIO» DA VIRGEM 

Quando terá Maria, mãe de Jesus, nascido? Quando terá des-
posado José? Bem, ou menos bem, os homens acordaram designar por 
ano 1 o ano do nascimento de Jesus. Estamos pois a 1985 anos depois 
do nascimento de Cristo. Sabemos que as jovens judias casavam entre 
os 14, 15 ou 16 anos. O nascimento de Nossa Senhora terá acontecido, 
então, há 1985 anos mais 15. O nosso ano de 1985 corresponde, pro­
vavelmente, aos 2.000 anos de Nossa Senhora - é o ano do «bimile­
nário» da Virgem. 

É todo este raciocínio muito singelo. Digam o que quiserem, mas 
o certo é que a intuição espiritual dos cristãos os leva a assinalar este 
ano como o «bimilenário» do nascimento de Nossa Senhora. O San­
tuário do Loreto, em Itália, deu o lamiré. Os grandes santuários ma­
rianos fazem o coro. Os fiéis cantam em assembleia o refrão: - todas 
as gerações Me chamarão bem-aventurada. O nosso Santuário de Fá­
tima está também empenhado já em diversas iniciativas. 

De 14 a 17 de Janeiro, p.p, os organizadores e animadores de pe­
regrinações estiveram reunidos em Fátima num pequeno curso sobre 
«a peregrinação e a pastoral de juventude». Num dos tempos de tra­
balho procurou-se um «slogan» que ajudasse a unidade das peregrina­
ções ao Santuário de Fátima. Foi aprovado este : «Com Maria Jovem, 
diz sim a Deus, serve os Irmãos». Claramente, esta divisa aparece como 
homenagem aos 2.000 anos de Nossa Senhora. 

COM MARIA JOVEM 

Com Maria Jovem. Um jovem é sempre um monte de sonhos e 
aspirações. A Virgem Maria, que, sem o saber, tinha sido cheia de gra­
ça desde a conceição, teve também sonhos e aspirações. Certamente 
que «sonhou» e aspirou veementemente pelo Messias do seu Povo. 
Captou o sentido divino da história do seu Povo. Cedo sentiu o ideal 
da virgindade como a melhor maneira de se consagrar à vontade de 
Deus - voto bem raro no seu tempo. O «sim» de assentimento às pa­
lavras do Anjo foi preparado por uma vida íntegra, alegre e piedosa, 

diante de Deus e dos homens. Há, pois, que propor Maria como exem­
plo de disponibilidade, de virgindade, de pobreza interior, de humildade 
a todos os cristãos, mormente aos jovens, que pensam num amanhã em 
que Deus - para felicidade de cada homem - seja tudo em todos e 
em todas as coisas. 

O momento histórico que atravessamos precisa de jovens como 
Maria: disponiveis aos apelos de Deus; virgens no meio do lodo sensual 
de tantos jovens e casais; pobres entre a riqueza oca duma sociedade 
que se degrada; humildes frente a uma pseudo-ciência que exclui ou 
nega a Deus. 

DIZ SIM A DEUS 

Diz sim a Deus. Um cristão sabe que a sua plena realização, até 
como homem, está na proporção da disponibilidade a Deus: deixar 
entrar Deus nos seus sonhos, nas suas aspirações, no que há de mais 
profundo dentro de si. Quando Deus, liberrimamente, é deixado entrar, 
sem entraves, no nosso coração, dele nascem ideais grandes. Deus não 
criou o homem para o mutilar. Deus quer o nosso <<Sim>> para nos levar 
à perfeita beleza da existência humana - Deus quer-nos cheios de 
graça. 

SERVE OS IRMÃOS 

Serve os irmãos. Estas três palavras marcam o sentido missioná­
rio da «peregrinação» - servir os irmãos. Cheio de graça, o cristão 
íntegro e militante encontra-se entre os homens testemunhando - com 
o seM exemplo e palavra, com o seu jeito de amar e ser solidário - as 
maravilhas de Deus e a Sua presença. O cristão cheio de graça tem 
uma vida e uma palavra que falam e levam evangelho: - esperança, 
verdade, paz, alegria ... 

Maria, a cheia de graça, proclamou-se a <<Serva do Senhor». O 
Anjo deve ter ficado contente. Pôde dizer a Deus: «Conta com Ela». 
Maria estava aberta à força do Espirito Santo, à incarnação do Verbo. 
Maria diz-se serva do Senhor, serva do Verbo que acolhe no seu seio. 
Jesus terá nela uma Mãe que O servirá desde a conceição à cruz, desde 
a ressurreição ao pentecostes e pelo tempo da Igreja. Maria serve nas 
bodas de Caná a dois noivos, serve os homens deixando·se fazer Mãe 
deles no alto do Calvário. Será serva ainda quando na história, aqui e 
além, em Lurdes ou Fátima, suplica aos homens: «Façam o que Ele 
disser». É esta serva de Jesus, da Sua mensagem, é esta serva dos ho­
mens que temos de tomar e propor como modelo missionário e seguir 
para nossa alegria e felicidade dos bomens. Hoje bá falta de mulheres 
que sirvam a l-ida desde a conceição da vida e a acompanhem com sofri­
mento e súplica, com alegria e esperança. Hoje há falta de homens que 
sirvam quando outros homens não podem viver porque não têm casa 
ou emprego, ou quando vivem esmagados pela injustiça ou pela violên­
cia. Hoje, o Mundo e a Igreja precisam de homens c mulheres que se­
jam missionários da alegria e da libertação do Evangelho a exemplo de 
Maria, a jovem de 2.000 anos. 

«Com Maria Jovem, diz sim a Deus, serve os irmãos.» 

P .• VERISSIMO TELES 

MAIS DE TRÊS MILHÕES DE PEREGRINOS 
Em duas reuniões de hoteleiros 

e comerciantes de Fátima, reali­
zada!. em Março passado a con­
vite do Serviço de Peregrinos 
(SEPE) para análise e estudo de 
numerosos e graves problemas 
que dizem respeito à recepção e 
acolhimento de muitos milhares 
de peregrinos nacionais e estran­
geiros que durante todo o ano se 
deslocam ao Santuário, foram 
revelados números da estatística 
apurada em vários sectores, du­
rante o ano de 1984~ 

cesanos, párocos ou outro membro da 
hierarquia católica e que participaram 
em actos do culto considerados oficiais, 
foi de 389. As peregrinações estran­
geiras nas mesmas condições foram em 
número de 697 com 39.325 participan­
tes. 

No posto de informações do Santuá­
rio foram atendidos 64.267 portugue­
ses e 59.350 estrangeiros de 109 naç-ões. 

Os serviços de Litúrgia prepararam 
17.034 hóstias para a celebrarão de 
Eucaristia 11 972.000 partículas para 
a comunhão dos peregrinos durante 
todo o ano. 

A EUROPA 
De Fátima 
ao Parténon 

J?stá na ordem do dia o ingre!SO 
de Portugal na Comunidade Econó­
mica Europeia. O sonho de uma 
Europa Unid~ vai-se concretizando. 
Embora se desconheçam ainda, à 
distância, as consequências e frutos 
do alargamento futuro da Comuni­
dade aos países ibéricos, a verd1de 
é que a entrada da Penlnsula levará 
forçosamente a uma maior consciên­
cia de uma unidade que urge real­
mente reconstruir. 

Há dias, através de uma agência 
noticiosa, chegou-nos o eco de um 
comentário do correspondente em 
Bruxelas de um grande jornal ita­
liano, que, entre outras coisas, afir­
mava: «Existem boas possibilidadés 
de que a data de 1 de Janeiro de 1986 
seja respeitada : nesse dia celebrar-se-á 
o nascimento da Comunidade am­
pliad'l, e de Fátima ao Parténon, 
ouvir-se-ão as trombetas da retórica, 
falar-se-á da Europa, será festa gran­
de ... ». 

Achámos interessante a escolha 
destes lug1res sagtados um da anti­
guidade clássica e o outro do s6culo 
XX, um da Grécia, o extremo sul­
-oriental d1 Europa e o outro da 
ponta ccidental da mesma Europa 
para ~imbolizar o alargamento da 
CEE. Que este pensamento leve os 
construtores da Europa Unida à 
preservação dos valores mais subli­
mes, wn dos quais - a religião 
cristã - já foi factor de coesão e 
unidade de uma grande área geo­
gráfica. 

E nós, que esperamos ansiosamen­
te a realinção da profecia de Nossa 
Senhora de Fátima, podemos para­
fra~ear o comentário do jornalista do 
«Corriere de/la S -:ra»: um dia espe­
ramos poder falar realmente de uma 
Europa que vá não só d~ Fátim:\ ao 
Parténon, ma~ de Fátima a Kazan, 
um dos slmbolos d:\ religio~it11.de 

marhna do povo russo, que d1qui 
a breves anos, em 1988, celebrará 
o miknário do seu baptismo cristão. 

L. c. 

O número de peregrinações nacio­
nais, isto é, presididas por bispos dio-

Segundo o cálculo do SEPE passa­
ram pelo Santuário de Fátima durante 
o ano de 1984 três milhões e oitocemos 
mil peregrinos. ASPECTO DO Yll ENCONTRO DE HOTELEIROS DE FATIMA 



E 
' Exposição Mariana 

Já abriu ao público a segunda parte 
da Exposição Mariana inaugurada 
no Natal que o ~antuário de Fátima 
org1nizou para comemorar os 2.000 
ano!i do nascimento da Virgem San­
t íssima. (Por is!io os peregrinos e 
visitantes já poderão apreciar este 
conjunto de peças d ispostas em qua­
dro~ e vitrinas na cripta da colunata 
d ireita do Santuário, até pelo menos 
ao fim do Verão deste ano. 

Esta mos gratos aos milhares de 
visitantes que já estiveram na expo­
sição e particularmente àqueles que 
deixaram a sua apreciação por es­
crito.) 

Conforme já dissemos neste jorna l, 
pretendemos ilustra r - mesmo com 
peças muito simples - a vida e mis­
são de Maria Santíssima na história 
da salvação. 

Recapitulamos o conteúdo desta 
exposição. Está dividida em duas 
partes : Do anúncio profético do Gé­
nesis à !1-fulher do Apocalipse; Maria, 
Mãe, Adrogada e Protectora dos ho-

mens. Estes dois temas estão dis­
postos em três salas: 

I. • sala - 24 quadros c 7 vitrinas, 
com I vros,· esculturas, pinturas, gra­
vuras, cartões de boas festas, cx-libris, 
postais ilustrados, «santinhos», re­
ghtos antigos, estampas diversas, 
sobre a vida de Nossa Senhora até 
à Coroação no Céu. 

2. • sala - 40 quadros e 6 exposi­
tores com selos de correio, sobres­
critos comemorativos, carimbos de 
primeiro dia, postais mál.imos, blo­
cos de selos, carimbos comemorativos 
com motivos rnarianos e outras peças 
filatélicas; medalhas comemorativas 
e de devoção; outros objectos de co­
leccionismo sobre Nossa Senhora, 
Mlle de Deus e dos Homens. 

3. • sala - 24 quadros e 3 vitrinas 
com peças semelhantes às da primeira 
~la, com invocações marianas, culto 
mariano por continentes, aparições 
mar anas, Nossa Senhora na arte; 
orações e devoções marianas). 

Olerl6rlo ao sanluárlo em 1984 
Inundações, em 1.1.84 . 
Universidade Católica . 
Cáritas ....... . 
Pobres em 5. •-Feira Santa 
Lugares Santos, 6. 0 -Feira Santa 
Meios de Com. Social . 
Santo Padre . . . . 
Migrações .. .. 
Dia da Diocese de Leiria. 
Missões .... 
Seminário Diocesano. . 

SOMA. 

ENCO TRODE 

137.645$00 
104.475$00 
298.335$00 
77.840$00 
43.314$00 

303.356$00 
248.596$50 
377.966$00 
281.660$00 
781.295$00 
182.177$00 

2.836.659$50 

O ELEIROS 
Realizou-se com 43 participantes no dia 9 de Março de 1985 o 

7.0 Encontro de Hoteleiros, incluindo também os responsáveis di# Pen­
sões e Casas Religiosas com funções de hotelaria. 

Começou o Encontro com a Eucaristia na Capelinha das Apari­
ções celebrada pelo Sr. Reitor do Santuário que, na homilia frisou a 
importância da conver~ão do coração, para quem trabalha e vive à 
volta de um lugar sagrado. 

Seguiram-se os trabalhos na Estalagem DOM GONÇALO. 

O Sr. P. • Dr. Armindo Valente, res­
ponsável do SEPE, deu as boas-vindas 
aos participantes, congratulando-se com 
a presença de tão grande número. 

Depois, através de uma estatfstica, 
não rigorosa, mas bem ordenada e 

fundamentada, respondeu à questão: 
«Fátima está a crescer ou a diminuir?». 
Os números mostraram que o aumento 
é progressivo, tanto nas grandes pere­
grinações como no atendimento a pere­
grinos e turistas, no Posto de Acolhi­
mento e Informações. 

Estes niÍmeros surpreenderam alguns 
participantes que perguntaram o cri· 
tério e o modo de os obterem, que lhes 
foi explicado pelo Sr. Dr. Armindo e 
Sr. Reitor. 

Que estes Encontros devem conti­
nuar foi a opinião geral. 

O Sr. Reitor falou a seguir das obras 
da Casa da Senhora do Carmo, que 
devem terminar no fim do ano. Expli­
cou que se pensa reservar o parque 
anexo para uso exclusivo da casa e 
permitir assim aos grupos que procuram 
silêncio, um espaço adequado. Infor­
mou também que se deseja destinar a 
Casa de Nossa Senhora das Dores, 

s~ para doentes que poderão de futuro, 
vtr com mais frequência 11 em maior 
número, mesmo durante o inverno, 
com a casa aquecida. 

Os hoteleiros apresentaram · vários 

O (RESPONSÁVEL 

DO SERVIÇO 

DE PEREGRINOS 

(SEPE) 

APRESENTANDO 

O QUADRO 

ESTATíSTICO. 

problemas, designadamente: 

- a concorrência ilegal de casas 
particulares, com muitos incon­
venientes para os perezrinos e 
turistas. 

- a falta de policiamento, sobretu­
do aos fins de semana. 

- o péssimo estado das estradas 
de acesso a Fátima. 

Na tentativa de resolver estes pro­
blemas, formou-se um grupo que irá 
à Câmara de Vila Nova de Ourém apre­
sentar estes casos, levando também 
algumas propostas de solução. 

Pediu-:.e que fosse enviado à P. S. J#. 
o curtaz mensal do Santuário, assim 
como os dados estatísticos do movi­
mento dos peregrinos para justificar a 
necessidade de policiamento. 

Também foi aprovado enviar tele-

Todas as peças expostas, s:1lvo 
raras excepções, pertencem ao pa­
trimónio do Santuário (arquivo, bi­
blioteca, museu, g1binete de co­
leccionismos) e são, em grandíssima 
parte, provenientes de ofertas dos 
peregrinos e de outras pessoas de 
Portugal e do estrangeiro. 

O Santuário aproveita esta oca-

I I 

sião para agradecer vivamente a 
todas essas pessoa~. muitas das quais 
têm aproveitado precisamente esta 
exposição pa ra entregarem peças 
muito interessantes. Renovamos a­
qui o apelo já feito: são bem-vindas 
todas as ofertas que vêm aumentar 
as colecções do Santuário, e que 
podem contribuir para o estudo do 

culto mariano, especialmente em Por­
tugal. As ofertas poderão ser en­
tregues à Senhora vigilante da expo­
sição ou enviadas para: Serviço de 
Estudos e Difusão (SESDI) - San­
tuário de Fátima - 2496 FÁTIMA 
CODEX. O nosso muito obrigado! 

A entrada na exposição é livre e 
gratuita. 

Encontro dos Comerciantes de Fátima 
Capelinha. Falando da degradação 
do ambiente nas proximidades do 
Santuário, estimulou os comerciantes 
a unirem-se para serem uma força na 
defesa de Fátima como lugar sagrado, 
contribuindo assim, também, para o 
próprio interesse. Nesta linha falou 
do projecto de uma exposição sobre a 
urbanização da vila de Fátima, com a 
colaboração de entidades oficiais. 
Leu, em seguida o projecto de um in­
quérito à população, o qual mereceu 
a aprovação da assistência. 

No dia 15 de Março de 1985, realizou-se pela 2. o vez, organizado 
pelo SEPE, um encontro de comerciantes de Fátima. Foram 88 os 
participantes. 

O Encontro começou com a Eucaristia às 15 horas na Capelinha 
das Aparições, celebrada pelo Sr. Reitor do Santuário. 

Em vários momentos de oração e silêncio foi chamada a atenção 
para a responsabilidade dos comerciantes de Fátima na divulgação 
da Mensagem de N.• s.a e no acolhimento aos peregrinos e turistas 
com quem contactam. O Sr. Albino Frazão, colaborador 

do SEPE e presidente da Junta da 
Freguesia, apoiou as palavras do Sr. 
Reítor, insistiu com os comerciantes 
para se associarem, ofereceu a sua co­
laboração e sugeriu que se formasse 
logo ali um grupo que iniciasse a fu­
tura associação. 

À homilia, sobre o Evangelho do 
dia, o Sr. Reitor insistiu no que é fun­
damental, o 1. o mandamento da Lei, 
que é alicerce de todos os outros: amar 
a Deus com todo o coração e todas as 
fo~ças. Este e o 2. o, que é amar o pró­
ximo como a si mesmo, encerram toda 
a Lei. 

Em seguida, no salão de N. • S. • das 
Dores, a Sr. • O. Teresa Miranda, ad­
junta do SEPE, em nome do respon­
sável, Sr. P. • Armindo Valente, ausen­
te por doença, saudou os presentes, 
agradeceu a sua presença e convidou 
todos a darem-se as mãos uns aos ou­
tros e ao Santuário, na tarefa comum 
de mostrarem aos peregrinos e turis­
tas a verdadeira imagem de Fátima, 
com a sua mensagem e o seu apelo. 

Depois António José Valinho, do 
SEPE, apresentou vários quadros com 
estatlsticas do movimento de peregri­
nos nacionais e estrangeiros, partici­
pação nas Missas e na Comunhão, etc, 
comentando, como conclusão, que o 
aumento de peregrinos é constante e 
progres~ivo. 

Finalmente Helena Geada apresen­
tou o movimento do Posto de Infor-

gramas ao Sr. Primeiro Ministro, ao 
Sr. Ministro de Equipamento Social 
e à Junta Autónoma das Estradas de 
Santarém e úiria, pedindo o arranjo 
imediato das estradas com acesso a 
Fátima. 

Foi apresentada a queixa vinda de 
muitos peregrinos pela maneira pouco 
digna como se recebem, junto aos to­
cheiros, as ~·elas oferecidas a Nossa 
Senhora. 

No fim o Sr. Reitor agradeceu aos 
participantes o terem vindo e enco­
rajou-os a continuarem estes Encon­
tros e a Associação de Hoteleiros, 
criada o ano passado. 

Agradeceu também aos donos da 
Estalagem o bom acolhimento, o /anc/te 
e as instalações para o Encontro. 

Desejou a todos que a época de 
crise não afecte gravemente, nenhum 
dos hoteleiros de Fátima. 

O Sr. Albino Frazão sugeriu ao 
Santuârio a organização de um pro­
grama especial para o meio da semana 
e aos hoteleiros um preço reduzido 
para os dias úteis. 

Marcou-se o Encontro do próximo 
ano para o dia 8 de Fevereiro. 

H. G. 

mações, mostrando, com os números, 
a afluência cada vez maior de portu­
gueses e estrangeiros. Deu também 
uma ideia do tipo de perguntas que se 
fazem naquela Secção. 

O Sr. José Maria Vieira, comercian­
te, apelou para a dignificação do co­
mércio da Cova da Iria, seleccionando 
com critério os artigos e exigindo dos 
fabricantes objectos mais dignos. 

O Sr. Reitor tomou depois a pala­
vra. Congratulou-se com a numerosa 
adesão dos comerciantes a esta inicia­
tiva e a todos agradeceu. Falando dos 
projectos do Santuário explicou o an­
damento das obras em curso, justifi­
cou a decisão de continuar a loja dos 
artigos e a livraria no actual local, e 
falou no projecto da preservação gra­
dual do Santuário desde os parques à 

Trocaram-se impressões sobre os 
assuntos tratados. 

Sugeriram-se esforços no sentido de 
diminuir o comércio ambulante e de 
fazer proibir em certos dias e horas, 
o funcionamento de altifalantes nas 
ruas da Cova da Iria. 

Seguiu-se uma simpática merenda, 
oferecida pelo Santuário, após o que 
o Sr. Albino Frazão propôs 5 nomes 
dos presentes para formarem o grupo 
iniciador da associação. 

Não houve opositores. 
O Encontro terminou pelas 18,30. 

Notas do Acolhimento 
Gostei muito da conversa que tive com aquelas duas jovens. Vinham per­

guntar onde era a CASA DO BOM SAMARITANO. Trata-se de urna casa 
dirigida pelas Irmãs da Divina Providência e destinada a deficientes. As Irmãs 
acolhem lá todas as misérias que as famltias e a sociedade regeitarn. Levam uma 
vida de doação aos mais pobres, aos mais marginalizados e infelizes. 

Fiquei admirada com a pergunta e quis saber o que procuravam. 
«É que nós vamos para lá este fim de semana, para ajudar». 
A minha admiração cresceu, pois tratava-se dos dias de Carnaval. 
Elogiei o seu sentido cristão e humanitário, entusiasmei-as a aproveitarem 

a riqueza enorme da experiência que iam fazer, e que no regresso me contassem 
as suas impressões. 

Assim fizeram. No Domingo à tarde voltaram radiantes, com outras jo­
vens, também elas participantes da mesma experiência. 

Eram um grupo de 12 estudantes, algumas com menos de 20 anos. Um 
sacerdote tinha-lhes falado na existência desta Obra e tinha-as convidado a pas­
sar lá um fim de semana, para conhecerem e ajudarem. 

Comovi-me com a generosidade deste grupo e pensei: Continua a ser ver­
dade que o que atrai os jovens são os ideais altos que fazem apelo à exigência 
e não a facilidade indolente que os adultos muitas vezes lhes propõem. ' 

e Uma famllia indiana de Diu 
prometeu oferecer para os pobres 

o peso de um filho (criança de 3 ou 
4 anos) em açúcar. 

Queriam pesA-lo em frente de Nos­
sa Senhora. Traziam a balança, o 
açúcar e o menino. 

e «Quando andava na escola, re-
presentei, numa peça de teatro, o 

papel da Mãe de Lúcia. Nunca 
mais esqueci>». Foi a recordação de 
wma senhora canadiana, ao ver as 
fotografias dos 3 pastorinhos. 

Helena Geada 

Sabemos que dentro do Movi­
mento dos Cruzados de Fátima, 
há pessoas ainda vivas que há mais 
de 50 anos são associndns. Alguns 
deram muito da sua vida à causa 
da Mensagem de Fátima. Gos­
taríamos de os ter connosco em 
Fátima nos dias 20 e 21 de Abril. 
Terão o seu lugar reservado na 
Capelinha. Comuniquem aos 
secretariados diocesanos ou ao 
SEAS, serviço de Associaç6es do 
Santuário de Fátima. 
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pequeninos 
Querido -Qrruguinbo: 

Saberias dizer-me qual 6 a palavra de alegria que é mais ouvida na Missa, agora no 
tempo pascal. Também é cantada muitas vezes. 

É a palavra ALELUIA!!!. 

É uma palavra, usada pelo povo hebreu, mesmo nos tempos mais antigos. Quer dizer : 

Viva!· Triun.fo! Vitória! Glória.! Alegria!. .. 

O sacen1ote na vigília pascal, diz: -«Cristo ressuscitou! Aleluia! Aleluia!» E o po­
vo repete, rezando ou cantando as mesmas palavras. Deve fazê-lo com muita alegria, por­
que é.como dar os parabéns a Jesus pela sua Ressurreição. 

Porquê tanta festa? É que Jesus foi torturado atrozmente, pregado numa cruz, 
aonde, ao fim de três longas horas, morreu. Foi enterrado e uma grossa pedra fechava o seu 
sepulcro. E um piquete de guardas guardava esse sepulcro para que ninguém viesse roubar 
o corpo. 

Mas o que aconteceu? Ao terceiro dia, Jesus levantou-se vivo e saiu do sepulcro. 
Os guardas ficaram assustados e Jesus apareceu às Santas mulheres e aos discípulos dizendo: 

«Alegrai-vos! Ressuscitei! Estou vivo!» 

Os anjos que estavam junto do sepulcro, também disseram às mulheres que procu­
ravam o Corpo de Jesus: 

«Porque procurais entre os mortos Aquele que vive?» 

Se Jesus ressuscitou dos mortos, também nós temos a certeza de ressuscitar wn dia. 
Jesus é o nosso irmão mais velho. O que aconteceu a Ele, acontecerá também a nós. É 
com a sua vida que ele nos garante : o nosso corpo que agora cresce, sofre, trabalha, gas· 
ta-se . .. quando morrer, não ficará para sempre enterrado, mas ressuscitará, belo como o 
de Jesus Cristo. 

Por tudo isto, o tempo da Páscoa é tempo de alegria e também de esperança. 

Há povos cristãos, que na noite da Vigllia Pascal, depois das cerimónias, saem da 
Igreja, de vela acesa, e quando se cruzam com outras pessoas, levantam a vela e dizem bem 
alto: 

«Cristo ressuscitou! ALELUIA!» 

E as outras pessoas respondem com a mesma saudação. 

A palavra ALELUIA deve portanto lembrar-nos o grande mistério da MORTE 
E RESSURREIÇÃO DE JESUS e deve encher-nos de alegria e de esperança. 

cantares, canta-a também com muito amor. É uma maneira de dizer obrigado a Jesus que 
morreu e ressuscitou para nos salvar. 

Experimenta também tu (e eu também o farei) dizer a Jesus, com muito amor e bai­
xinho no teu coração <<Aleluia!». Pensa no triunfo da Ressurreição, no seu triunfo sobre 
a morte, sobre o pecado... Procura dizer esta palavra sempre com grande alegria; se a 

Um abraço afectuoso e digamos juntos, mais uma vez: 
«Cristo ressuscitou! Aleluia! Aleluia!» 

Peregrtnaçao Anual das Crianças 
No dia 10 de Junho "ai realizar-se, à maneira dos anos anteriore~, a Peregrina­

ção anual das crianças a Fátima. 
Como no Santuário se está a celebrar, durante Clite ano, o Bimllenário de 

o~"'ossa Senhora, será este o TEMA da J>ercgrinação. lr-se-á celebrar, portanto, 
com alegria e até esplendor, a Festa dos Ano~ de Mll{ia. 

Como <<prenda de anos» no momento do Ofertório da Missa, scrlo oferecidos 
- mealheiros com o fruto das renúncias feitas pelas criança~ em fa,or doutras crianças 

necessitadas. Cada grupo de catequese poderá arranjar o seu mealheiro. 

PROGRAMA DA PEREGRINAÇÃO 

DIA 9 
Por ser Domingo terá o seguinte programa: 
15 h - Dlaporama sobre Nossa Senhora - Salão Menor Paulo VI 
16 h 30 m - Eucaristia. 
17 b 30 m - Procissão do Santíssimo. 
21 h 30 m - Terço e Procissão de Velas. 
22 h 45 m - Eucaristia para os Animadores da Peregrinação e Catequlstas. 

NOTA: - Sugestões para aproveitamento da tarde depois da Procisslo do 
Santíssimo. 

e Visitar Valinhos e Loca do Cabeço e Aljustrel (há nos locais quem guie 
a visita). 

e Visitar Exposição do Bimilenário de Maria - Cripta das Exposições. 

e Ver Audio-Visual de Fátima - Sala das Projecções. 

2 - Além das Missas aqui Indicadas há ainda a Missa das 15 h e das 18 b 30m 
na Basilica. 

DI A 1 O 

9 b - Evocação do Bimilenário de Maria - Centro Pastoral de Paulo VI. 
11 h 30 m - Eucaristia - no Recinto. 
15 b - Evocação do Bimilenário de Maria - Centro Pastoral Paulo VI 

(Para as crianças que não estiveram de manhã). 

- Procissão com Nossa Senhora - do Centro Pastoral para a Capelinha, 
- Celebração Mariana na Capelinha. 

SACERDOTES CO FESSORES 
O Santuário de Fátima, pede e agradece aos sacerdotes 

o favor de se inscreverem, com a possível antecedência para 
atender os peregrinos no Sacramento da Reconciliação por 
ocasião das peregrinações aniversárias. 

Ao sacerdotes confessores que derem algumas horas 
neste ministério, o Santuário oferece hospedagem ainda que 
precária. 

Escrever para: SERVIÇO DE PEREGRINAÇÕES 
ANIVERSARIAS - CONFISSÕES. 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
2496 - FÁTIMA Codex 

l'fowa Esta.,ão 
Telefónica 
1l ntomátiea 
Com a presença do Bispo de Leiria­

-Fátima, do Reitor do Santuário, do 
Administrador Adjunto dc.s Correios, 
do Director Regional do Centro das 
Telecomunicações, do Director Geral 
das Telecomunicações, Eng. Jorge 
Ferraz, do Eng. G asalho, gestor da 
Área de Telecomunicações de Torres 
Novas, do Secretário do Governo 
Civil de Santarém, Autarquias lo­
cais e directores das Telecomunica­
ções e outros fwteionários das Tele­
comunicações de Torres Novas e 
Correios de Fátima, foi inaugurada 
em ~arço a nova estação telefónica 
automática de Fátima. 

Instalada em ediflcio próprio, 
a nova estação tem capacidade para 
satisfazer a procura telefónica local, 
previsível até ao ano dois mil. A 
este pormenor e a outros respeitan­
tes à nova central se referiu o Eng. 
Gasalho, gestor da Área de Teleco­
municações que abrange Fátima, ao 
saudar as Entidades presentes, afir­
mando ainda que esta estação tem 
capacidade para atingir 1.400 tele­
fones, e dispõe actualmente de liga­
ções directas para quase 100 palses 
de todo o Mundo. 

Falou em seguida o Eng. Júlio 
Rendeiro, Administrador - Adjunto 
que frisou o grande empenhamento 
dos C. T. T. em servir este grande 
ponto de convergência de peregrinos 
de todo o mundo, com um investi­
mento que ronda os 100 mil contos, 
e que não sendo de uma rendibilida­
de imediata, representa sobretudo o 
reconhecimento da empresa pública 
que são os Correios e Telecomunica­
ções da sua obrigação de servir o pais. 

Falou cm seguida o Senhor Bispo 
de Leiria que teve palavras de con­
gratulação e agradecimento para com 
os Administradores c Técnicos por 
este grande melhoramento nas teleco­
municações em favor dos peregrinos, 
e lançou um apelo a outros sectores 
da Administração Pública para a ur­
gente necessidade de melhorar as es­
tradas de acesso a Fátima. Usaram 
ainda da palavra o Presidente da 
Assembleia Municipa l e o Secretário 
do Governo Civil. 

Seguiu-se uma visita às instalações. 

IRMÃ GINA 

RETIROS PARA DOENTES -1985 
NO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Abril - 10 a 13 GUARDA 
- 29 a 2/5 PORTALEGRE E CASTE. BRANCO 

Maio - 15 a 19 SETÚBAL 
-22a26 BRAGANÇA 
- 29 a 2/6 VlLA REAL 

Junho - 4 a 7 PORTO 
- 10 a 13 INTERDIOCESANO PARA JOVENS 

(Rapazes) 

Julho - 3a 7 BRAGA 
- 10 a 13 ÉVORA 
- 18 a 21 VISEU 
- 28 a 1/8 LAMEGO 

Agosto - 8 a 11 BEJA 
- 15 a 18 SANT~/SANTANA 
- 29 a 1/9 AVEIRO 

Setembro- 5 a 8 IJSBOA 
- 10 ã 13 FUNCHAL 
-27a30 INTERDIOCESANO PARA JOVENS 

(Raparigas) 

Outubro - 2 a 6 ALGARVE 
- 10 a 13 VIANA DO CASTEW 
- 17 a 20 COIMBRA 
- 28 a 31 LEIRIA 

A Peregrtnaçao mensal de arço 
O espírito cristão da Quaresma esteve presente nos peregrinos 

do dia 13 de Março que se comprimiram junto da Capela das Apari­
ções em número de alguns milhares, provenientes na sua maior parte 
das freguesias vizinhas. Vieram ainda assistir a esta peregrinação 
um grupo de peregrinos da Alemanha, organizado pelo p,e Guilher­
me Newman, do Seminário do Verbo Divino e outro de Inglaterra. 

Presidiu aos actos o senhor Dom Alberto Cosme do Amaral 
bispo de Leiria-Fátima. Na concelebração da Eucaristia que se 
seguiu à recitação do terço, participaram oito sacerdotes. Algumas 
leituras foram proferidas em alemão e inglês para os peregrinos des­
tas línguas. 

Fez a homilia o P. • Joaquim Carvalho Teixeira, reitor do Se­
minário do Verbo Divino que falou aos peregrinos sobre as come­
morações em curso neste ano; o segundo milénio do nascimento de 
Nossa Senhora e o ano internacional da Juventude. 

No final o senhor Bispo dirigiu um apelo aos peregrinos no sen­
tido de um grande empenhamento no cumprimento da mensagem de 
Nossa Senhora dirigida ao mundo desde 1917 -penitência e oração 
e emenda da vida. 



MOVIMENTO ·DOS CRUZADOS DE FATIMA 
NOMEAÇÕES 

Foram JA nomeados e conflnnados pelo respectl•o Bispo, segundo as dis­
posições dos noYos Estatutos: 

DIOCESE DE VI~EU 

Presidente Diocesano - António Augusto do Vale. 
SecretArio Diocesano - Ernesto Morgado Reto. 
Tesoureira Diocesana - D. Josefina Gomes de Selxas Santos. 
Vogal de Doentes - D. Maria Rosa Santos Morpdo. 
Vogal de Doentes - Irmã Maria Júlia. 
Vogal de Peregrinaç&!s - D. Maria Eugénia do Nascimento Martins Silva. 
Vogal da Oraçio - Tomás de Lemos Ferreira. 
Aassistente Diocesano - P. • António Joio da Silva Neves. 

PELAS DIOCESES 
BRAGANÇA 

Alguns elementos da equipa nacio­
nal deslocaram-se à diocese de Bra­
gança de 15 a 19 de Fevereiro p.p. 
onde orientaram JO Encontros nas 
seauintes localidades: Carviçais, Vila 
Flor, Mogadouro, Sendim de Mi­
randa, Vimioso, Bragança, Vinhais, 
Mirandela, Macedo de Cavaleiros e 
Alfãndega da Fé. 

Estes Encontros foram preparados 
pela equipa Diocesana cujos assis­
tentes P. Artur Lázaro Parreira e P. 
Dr. Joaquim Ochoa acompanharam 

- os trabalhos da Equipa Nacional. 
Os objectivos destes Encontros 

foram: 
- Uma maior sensibilização e 

abertura à Mensagem de Fátima. 
- A estruturação de Direcções 

Paroquiais. 

Estes Encontros, realizados por 
zonas, proporcionaram um contacto 
directo com 25 Párocos, e irmãos de 
50 freguesias: Pereiros, Vila Flor, 
Vilas Boas, Vieiros, Freixiel, Meire­
les, Valtorno, Mogadouro, Castelo 
Branco, Bemposta, Lagoaça, Sal­
danha Macedo do Peso, Soutelo, 
Remo~des, S. Martinho de Sendim, 
Malhadas, Miranda do Douro, !fanes, 
Genlsio, Póvoa, Campo de Vlboras, 
Bragança, Vinhais, Vale de Fontes, 
Rio de Fornos, Mirandela, S. Pedro 
de Vale Conde, Torre de D. Chama, 
Macedo de Cavaleiros, Peredo, Ol­
mos, Castelãos, Cortiços, Vale Ben­
feito, Grijó, Ala Izeda, Salcela~. 
Carapatas, Lagoa, Vale d'\ Porca, 
Podence, Alfândega da Fé, Vila­
relhos, Sambade, Valverde, Cerejais, 
Soeima, - num total de cerca de 
400 pessoas. 

Esta e•apa de trabalho será agora 
continuad1 pela Equipa Diocesana 
que encontrará forte apoio nas Ir­
mãs Reparadoras de N. • Senhora 
das Dores que abriram uma Comu­
nidade no Santuário do Coração 
de Maria dos Cerejais com o fim de se 
dedicarem à difusão da Mensagem de 
Fátima na diocese. 

Prevê-se num futuro próximo a 
realização de Cursos de Formação 
para responsáveis paroquiais e Ani­
madores de Trezena. 

VISEU 
No dia 23 de Fevereiro, a equipa 

naciona l reuniu com os elementos do 
Secretariado Diocesano recentemente 
confirmado pelo Sr. Bispo de Viseu. 

Estiveram presentes o Sr. Cónego 
Dr. Agostinho Plácido Gonçalves e o 
Assistente Diocesano P. António João 
da Silva Neves. 

O objectivo deste Encontro foi 
essencialmente a programação das 
iniciativa~ para 1985. 

O dia 24 foi inteiramente dedicado 
à paróquia de Mangualde onde cerca 
de 110 particip:tntes, responsáveis e 
membros dos principais Movimen­
tos Apostó.icos, estiveram presentes 
num Encontro de E~piritualidade. 

As rerlexões incidiram sobre: 
- Mensagem de Fátima e a viv~n­

cia cristã. 
- Mensagem de Fátima e sua 

actualid:lde. 1 ~ 
- Mensagem de Fátima e o irmão 

doente. 

AV~IRO 

PRIMEIRO ENCONTRO 
DIOCESANO 

zados de Fátima, reuniu-se o I En­
contro Diocesano, no dia 10 de 
Fevereiro, e com um programa cheio 
das 10 às 17 horas. 

Após o acolhimento seguiu-se a 
auto-apresentação pela qual podemos 
verificar a presença de elementos da 
maior parte dos nossos JO arcipres­
tados, apesar da chuva torrencial do 
dia, que impediu a deslocação de 
muitos outros. 

O Secretariado Diocesano, cons­
tituldo por: 

António Acácio Pêgo Guedes, pre­
sidente, Dr. Albertino Moreira de 
Oliveira, secretário, Jorge A. Marques, 
tesoureiro, P. João G. Gaspar, res­
ponsável pela «Voz d'\ Fátima>>, e 
P. Domingos José Rebelo dos Santos, 
assistente, também fez a sua apresen­
tação. 

Terminada esta, e feita a oração, 
entoámos um cântico em honra da 
Virgem e o Assistente expôs o tema: 
MARIA veio a Fdtima trazer uma 
Mensagem que desenvolveu em qua­
tro sub-temas: 1) Fátima, sua his­
tória e geografia; 2) «Chave» para 
entender a Mensagem; 3) A Mensa­
gem de Fátima ; 4) A quem é confia­
da a Mensag.:m. 

Após um pequeno intervalo ini­
ciou-se a missa presidida pelo nos­
so bispo, Dom Manuel que na ho­
milia, a propósito de certos aconteci­
mentos recentes, falou da «Revela­
ção Divina>> e das revelações .priva­
das, distinguindo as que têm a apro­
vação d1 Igreja das que a não têm, e, 
nomeadamente, de Fátima e Lourdes. 

No final da Eucaristia fizemos a 
partilha da refeição. 

Retomaram-se os trabalho~ às 14 .30 
horas. O Presidente f.dou da orgâ­
nica dos Cruzados, segundo os novos 
estatutos, d'l nova admis ão d~ Cru­
zados e da especificação dos 3 secto­
res: oração e mensagem, peregrin~.­
çõcs, e doentes. 

Abord'\ram-se aind'l vários assun­
tos, como a peregrinação do encerra­
mento do Cinquentenário, cursó para 
dirigentes, pequenos cursos da Men­
sagem de Fátim1 c p~re:;rinação a 
Tuy, Pontevedra e Santi.1go de Com­
postela. 

Terminámos com oração de louvor 
e acção de graças por este dia que 
pareceu pequeno. 

«Üs Santuários -sao da boa nova» antenas 
Esta frase do Santo Padre é um apelo aos responsáveis dos San­

tuários e das Peregrinações. 
receptores - corações dispostos 
a captar o apelo do E:.pfrito do 
Senhor e a :.intonizar com a emis­
são do Céu. 

Em 17-10-1980, João Paulo II, di:.se aos directores diocesanos 
de peregrinação, que estas se deveriam tornar - antes, durante e de­
pois - num momento de catequese eclesial. Acrescenta ainda que a 
peregrinação constitue uma redescoberta da missão que incumbe a 
todo o cristão. E na sua exortação pastoral «Catequese para hoje» 
n.0 47, «diz que as peregrinaçõe:. diocesanas regionais ou nacionais são 
óptimos momentos de evangelização se forem concentradas num 
tema criteriosamente escolhido, a partir da vida de Jesus, Nossa 
Senhora e dos santos». 

Nossa Senhora .será Aquela 
que ajudará o bom funcionamen­
to da Antena - Santuário e do 
receptor - Coração. 

Peregrino é aquele que deixa 
a sua terra, num desejo de se 
encontrar eom as realidades da 
sua vida e se decide renová-la 
de acordo com a Vontade do 
Senhor. 

Deus ao constituir o Seu povo 
fê-lo peregrino e formou-o em 
peregrinação através do deserto. 
Impressiona-nos a edificante pe­
gogia utilizada por Deus na 
passagem pelo deserto. Jesus 
Cristo ao fundar a sua Igreja 
deu-lhe a característica de pere­
grina. O n.0 8 da Constituição 
sobre a Liturgia, do Concílio 
Vaticano Jl, diz: «Pela Liturgia 
da terra participamos, saborean­
do-a já na Liturgia Cele:.te cele­
brada na Cidade Santa de Jeru­
salém para a qual peregrinos 
nos dirigimos». O fenómeno 
das peregrinações foi, é e :.erá 
sempre uma das grandes reali­
dades da religiosidade popular. 
João Paulo II, ao tornar-se 
peregrino dos principais San­
tuários do mundo, pelo teste­
munho e palavra, tem-nos dado 
o verdadeiro sentido bíblico da 
peregrinação, convidando os res­
ponsáveis da pastoral a terem em 
conta o seu grande valor na 
vida das pessoas e grupos. Quan­
to não há a fazer para que as 
peregrinações sejam momentos 
previlegiados de evangelização. 

Que a nossa peregrinação de 
20 a 21 de Abril seja motivo de 
gratidão ao Senhor e à Senhora 
da. Mensagem pelas graças re­
cebidas ao longo de 50 anos 
e de séria reflexão, rumo ao 
futuro. Há caminhos de uni­
dade a percorrer, releitura da 
Mensagem a fazer e projectos 
de difusão a estruturar, de acor­
do com o desejo do Santo Pa­
dre e do Episcopado Português. 
Ao Movimento dos Cruzados de 
Fátima, foi confiado o anúncio 
daquela Mensagem que no dizer 
de João Paulo ll, nos foi dada 
para o nosso tempo. Preparem 
e vivam a peregrinação nos :.eus 
5 momentos. Antes de partir, 
durante a viagem, no Santuário, 
no regresso e na fidelidade ao 
compromisso. Que cada paró-

quia se faça representar por 
alguém. Que ao fazerem a cha­
mada das dioceses na Cape­
linha, cada uma possa dizer -
Presente. Diz o Santo Padre 
que os Santuários :.ão antenas 
da Boa Nova. Duas coisas são 
necessárias: Boa Antena e bons 

O importante e necessário é 
trazer os receptores em condi­
ções de acolherem aquilo que a 
antena captar dos emissores de 
Deus. 

P.• ANTUNES 

Curso Nacional 
para Responsáveis e Animadores 

DE 22 A 25 DE ABR1L DE 1985 

Podem participar elementos jé comprometidos ou que desejam trabalhar no Mo­
vimento dos Cruzados de Fétima. 

A i.nscrição é feita através dos Secretariados Diocesanos do Movimento, ou, na 
falta destes, no serviço SEAS do Santuário, e os Temas são os seguintes: 

- «Paralelismo da Mensagem de Fétima e Bíblia>> - pelo Dr. Horécio Cristino 
- «Dinâmica de Grupo e formas de concretizar a Mensagem»- pelo P. Vitor 

Feytor Pinto 
• - <<Núcleo Central de Mensagem - Actualidade da mesma. Devoção ao Ima­

culado Coraçio de Maria -pelo Dr. Messias Dias Coelho 
- «Nova Estrutura do Movimento» - pelo Secretariado Nacional 
- Encerramento - pelo Senhor D. Alberto Cosme do Amaral 

ESQUEMA PABA A BEUIIIAO DE IAIO 
«MARIA É A ESTRELA DOS MEUS CAMINHOS» 

(João Paulo II) 

Com MARIA djz «Sim» a Deus - Serve os Irmãos 

1.0 
- Oração. 

2. 0 
- Leitura da acta e revisão das actividades pro­

gramadas. 

3.0 
- Leitura do Evangelho de S. João, cap. 2, vers. 

1-6. 

- A seguir leiam a 1. • aparição de Nossa Senhora 
- 13-5-1917. 

3.1 - Reflitam no paralelismo que há entre a leitura 
Bíblica e a referida mensagem de Nossa Senhora. 

João Paulo II djsse que Maria é a estrela dos seus ca­
minhos e inspiradora da santidade da Igreja. 

3.2 - Depois de 15 minutos de reflexão sobre a 
Bíblia, Mensagem de Fátima e pensamento de João Paulo II 
concluam. 

3.3 - Que programa vamos fazer para o mês de Maio. 

3.4 - Certamente rezar o terço, pois é oração da 
Igreja e querida de Maria Sua Mãe. 

- Mas que terço? O de fórmulas? Este é monó­
tono e pobre. 

- O terço meditado, oração de coração, de diálogo, 
de vivência e aprofundamento da Fé e compromisso de 
vida? Ah I este sim é oração, é vida. É o Torço de Ma­
ria pedido em Fátima. 

3.5 - Como vamos preparar e viver este terço, na 
famí-lia, na comunidade ou em grupo? 

3.6 - Os responsáveis do Movimento dos Cruzados 
de Fátima, assumiram o compromjsso de rezar o terço 
todos os dias e e!_lsinarem a rezá-lo. Não basta dizer que 
rezem o terço. E necessári~ fazer catequização desta ora­
ção. 

Família que reza unida permanece unida. 

Com a presença de 33 elementos 
responsáv;:is do Movimento dos Cru-

VEM O VERÃO, TEMPO DE PEREGRINAÇÃO : 
«MARIA É A ESTRELA DOS MEUS CAMINHOS» 

4 - Vem o Verão tempo de peregrinações. Não 
esqueçam que estas são um campo de Pastoral do Movi­
mento. Que em cada paróquia haja um projecto de pas­
toral sobre o assunto de acordo com o que tem sido dito 
no jornal Voz da Fátima. 
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